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I N T E R A Ç Ã O    I N V É X I S–M A X I P R O É X I S    G R UP A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação invéxis–maxiproéxis grupal é o conjunto de influências recí-

procas entre a vivência pessoal da técnica da inversão existencial e a dinâmica grupal de materiali-

zação das diretrizes proexológicas a maior, sob orientação de evoluciólogos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra inversão procede também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retóri-

ca; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial provém 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “apare-

cer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no 

Século XIX. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlativo de 

magnus, “grande”. O termo programação procede também do idioma Latim, programma, “publi-

cação por escrito; edital; cartaz”, e este deriva do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; ins-

crição”. Surgiu no Século XX. A palavra grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjun-

to; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “mas-

sa arredondada”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo grupal surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação técnica da inversão existencial–maxiproéxis grupal.  

2.  Bissociação aplicação da invéxis–proéxis de grupo a maior. 3.  Interação otimização máxima 

da vida humana–realização da maxiproéxis grupal. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação invéxis–maxiproéxis grupal, interação 

inicial invéxis–maxiproéxis grupal, interação intermediária invéxis–maxiproéxis grupal e intera-

ção avançada invéxis–maxiproéxis grupal são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Interrelação conscin jovem–miniproéxis. 2.  Bissociação retaguarda 

antievolutiva–marasmo existencial grupal. 3.  Interação postura antinvéxis–desvio de proéxis. 

Estrangeirismologia: o posicionamento I do invéxis; a postura assistencial do unus pro 

multis; a compreensão do Weltanschauung inversivo; o direcionamento correto na highway proé-

xica; a identificação do ikigai (生き甲斐); a autanálise cosmoética da niyyah (النية); o senso de co-

letividade expresso pelo ubuntu. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à singularidade interassistencial aplicada às necessidades grupais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoproé-

xis: interesses pessoais. Maxiproéxis: interesses grupais. Invéxis: subversão cosmoética. Invexo-

logia: contracultura evolutiva. 

Coloquiologia: o ato de suar sangue ao levar de eito as frentes proexológicas gerando 

disponibilidade para as demandas grupais. 

Citaciologia: – Essa é a verdadeira alegria na vida, ser útil a um objetivo que você re-

conhece como grande (George Bernard Shaw, 1856–1950). Quem não vive para servir, não serve 

para viver (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios latinos relacionados à temática: – Unus pro omnibus, 

omnes pro uno (Um por todos, todos por um). Virtute vixit, memoria vivit, gloria vivet (Viveu na 

virtude, vive em memória, viverá na glória). Iuventutis institutio renovatio mundi est (A educação 

da juventude é a renovação do mundo). Gaudeamus igitur, iuvenes dum sumus (Aproveitemos 

portanto, enquanto ainda somos jovens). 
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Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Equipex. O comboio da maxiproéxis (grupal) é impelido pelos amparadores invisí-

veis (equipex), assim como o barco no mar é impelido pelos ventos invisíveis”. 

2.  “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo de amizades, mas 

significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

3.  “Voluntariologia. A qualificação dos perfis dos voluntários conscienciológicos varia 

muito. Existe a pessoa que chega e só diz da boca para fora que colabora na instituição e, na ver-

dade, não faz nada. Outra chega, tira o paletó e mostra a camisa. Outra, ainda, arregaça as mangas 

e sua a camisa. O verdadeiro voluntário é aquele que transpira e molha a camisa, ou sua sangue. 

Tal voluntário é componente de minoria. Nesse caso, a pessoa vem com a corda toda, superimpul-

sionada por tudo de bom para realizar a sua proéxis ou maxiproéxis. Simples mão lava a outra  

e as duas mãos lavam o mundo seguindo as estruturas do grupocarma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade maxiproéxica; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os intermissiopensenes; a intermissiopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopenseni-

dade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holopensene grupal proexológico; o materpense-

ne interassistencial. 

 

Fatologia: a dinamização da vida pessoal do inversor proporcionando a aceleração da 

proéxis grupal; a invéxis favorecendo a retilinearidade proexológica; o balanço do inversor peran-

te o rendimento proéxico; o ato de pensar grande com os pés no chão; o auxílio de inversores na 

estruturação da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a predispo-

sição inversiva à fundação, avanço e manutenção de Instituições Conscienciocêntricas (ICs);  

o apoio invexológico no desenvolvimento das Cognópolis, ao modo da construção de edificações, 

campi e condomínios conscienciológicos; a participação de verbetógrafos inversores na megages-

con grupal da Enciclopédia da Conscienciologia; a liderança inversiva em projetos maxiproexo-

lógicos; a evitação do bifrontismo gerador de pseudo-harmonia; a oxigenação invexológica, po-

tencializando o desempenho e inovações nos trabalhos grupais; as gescons publicadas por inver-

sores existenciais; o desafio grupal do acesso a neointermissivistas; a fundação da Associação In-

ternacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) atuando enquanto catalisadora da ressoma de 

grupos de intermissivistas; o campus de Invexologia enquanto fixador do inversor existencial ma-

xiproexista; a invéxis predispondo ao alcance do megacompléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as dinâmicas de 

elaboração de proéxis grupais nos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; as parexcursões 

interplanetárias ampliadoras da cosmovisão e facilitadoras da compreensão da invéxis; a prepara-

ção e ajuste maxiproexológicos realizados na comunex temporária Pandeiro; a comunex Interlú-

dio enquanto polo de CIs avançados; as consciexes inversíveis realizando estudos de casos das 

conscins inversoras; os cursos de campo bioenergéticos de Invexologia com padrão característico 

dos CIs; a intensificação de contrafluxos assediadores perante as atividades invexológicas; a atua-

ção maxiproexológica ombro-a-ombro com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo singularidade interassistencial–identidade maxiproexo-

lógica; o sinergismo equipin de inversores–dinamização proexológica; o sinergismo aceleração 

recinológica pessoal–catálise evolutiva grupal; o sinergismo invéxis–proéxis–recuperação de 

megacons; o sinergismo minipeças-maximecanismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio interassistencial do menos doente assistir ao mais doente;  
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o princípio maturológico de o mais experiente auxiliar o menos experiente; o princípio de a expe-

riência não constituir critério único para a seleção de pessoas; o princípio da otimização máxi-

ma da vida humana expresso pela centralização dos interesses na proéxis; o princípio de toda 

proéxis ser exequível; o princípio da ampliação do acerto; o princípio da restauração evolutiva; 

o princípio da sublimação proexológica; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: o código de conduta do inversor existencial colocando a proéxis enquanto 

primeira prioridade; o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na profilaxia do desvia-

cionismo proexológico; o código grupal de Cosmoética (CGC) indicando o grau de maturidade 

grupal; a busca pela aproximação da CCCI do código de Cosmoética Extrafísica enquanto requi-

sito para o aparecimento público de evoluciólogos. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria das inversões conscienciais;  

a teoria da reurbex; a teoria da Era da Fartura; a teoria da vida crítica; a teoria dos jubileus 

evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da invéxis enquanto meio mais avançado para a consecução da 

proéxis; a técnica da madrugada visando a tomada de decisão; a técnica da autorreflexão de  

5 horas utilizada para a qualificação do autodiscernimento; a técnica da identificação das diretri-

zes da proéxis. 

Voluntariologia: o epicentrismo no voluntariado da ASSINVÉXIS e da Associação In-

ternacional da Programação Existencial (APEX); o voluntariado nos Grinvexes enquanto células 

da cultura invexológica; os inversores voluntariando e assumindo lideranças nas diversas ICs  

e estruturas conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito catalítico da vivência do autexclusivismo inversivo na maxiproéxis 

grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do enfrentamento dos desafios da proéxis; 

as neossinapses derivadas da disponibilidade em ajudar nas demandas grupais; as neossinapses 

hauridas pela reflexão grupal em detrimento ao individualismo; as neossinapses geradas pela vi-

vência em comunidade em contraponto ao fechadismo na própria tribo. 

Ciclologia: o planejamento técnico dos 5 ciclos (Curso Intermissivo–tenepes–epicentris-

mo–desperticidade–compléxis); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a autabnegação interassistencial em detrimento dos caprichos egocêntri-

cos; a holomaturidade em detrimento do porão consciencial; a proéxis em detrimento da carreira 

em primeiro lugar; o vínculo consciencial em detrimento do monetarismo; a gescon em detrimen-

to da gessom; o duplismo evolutivo em detrimento do casamento; a autoproéxis inversiva maxi-

proexológica em detrimento da carreira solo materialista. 

Binomiologia: o binômio cláusulas pétreas–compléxis; o binômio aportes-retribuições; 

o binômio recins-recomposições; o binômio generalismo-especialismo; o binômio proatividade- 

-dinamização; o binômio impacto–amplitude assistencial; o binômio eficácia-eficiência. 

Interaciologia: a interação invéxis–maxiproéxis grupal; a interação meios-fins; a inte-

ração macrossoma-maxiproéxis; a interação período extrafísico–período intrafísico; a interação 

compléxis-megagescon; a interação invéxis-holocarma; a interação ASSINVÉXIS-Evoluciólogos; 

a interação ASSINVÉXIS–União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); 

a interação interdisciplinar das Instituições Conscienciocêntricas; a interação Interlúdio–Cognó-

polis Foz do Iguaçu; a interação fase preparatória–fase consecutiva; a interação Elencologia- 

-Parelencologia. 

Crescendologia: o crescendo do maxiplanejamento invexológico fase intuitiva–fase ini-

ciante–fase gesconológica–fase técnica–fase profissional; o crescendo dedicação proexológica 

inicial–dedicação parcial–dedicação integral; o crescendo invéxis-compléxis-maximoréxis; o cres-

cendo inversor-invexólogo. 
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Trinomiologia: o trinômio precocidade-priorização-profilaxia; o trinômio invéxis-tene-

pes-epicentrismo; o trinômio megatrafor-materpensene-megaparavinco; o trinômio antecipação-

-planejamento-otimização; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Polinomiologia: o polinômio autassediador autoinconsciência-ansiedade-impulsividade- 

-contrariedade-irritabilidade-anticosmoética-teimosia; o polinômio potencializador autodetermi-

nação-coragem-esperança-alegria; o polinômio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade-ofiex 

vivenciado pela dupla evolutiva; o polinômio primeiro tempo–segundo tempo–terceiro tempo– 

–quarto tempo dos Cursos Intermissivos. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / desvio; o antagonismo minipeça / maxipeça; 

o antagonismo remar junto / remar contra; o antagonismo pedir para si / doar para os outros. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopolarização cosmoética gerar a descentralização 

do ego; o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo cronoevoluciólogo da invéxis. 

Politicologia: a proexocracia; a invexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do maior esforço aplicada à materialização 

integral do Curso Intermissivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a recinofilia; a assistenciofilia; a verponofilia;  

a proexofilia; a invexofilia; a liberofilia. 

Fobiologia: a hipengiofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndro-

me do super-homem ou síndrome da mulher maravilha; a antítese da síndrome de Peter Pan;  

a recin perante a síndrome da dominação. 

Maniologia: a aniquilação da mania de deixar para depois e empurrar com a barriga;  

a evitação da mania de pensar primeiro e somente em si. 

Mitologia: o mito de a ASSINVÉXIS ser IC somente para jovens; o mito de a proéxis ser 

pré-definida e estática; o mito de toda conscin inversora ser séria e fechada; o mito de a invéxis 

robotizar o comportamento da conscin. 

Holotecologia: a proexoteca; a invexoteca; a evolucioteca; a biografoteca; a lideroteca; 

a administrativoteca; a gesconoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Invexologia; a Intermissiologia; a Gesconologia; 

a Holomaturologia; a Invexometrologia; a Interassistenciologia; a Reurbexologia; a Consciencio-

metrologia; a Proexometrologia; a Paraprofilaxiologia; a Despertologia; a Maxiproexologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora comprometida com a maxiproéxis grupal; a minipeça 

lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-
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ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens completista; 

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens interconscientialis;  

o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inicial invéxis–maxiproéxis grupal = a do inversor identifican-

do as diretrizes da programação existencial; interação intermediária invéxis–maxiproéxis grupal 

= a do inversor assumindo o epicentrismo na linha de frente dos trabalhos proexológicos; intera-

ção avançada invéxis–maxiproéxis grupal = a do inversor vivenciando a dedicação exclusiva full-

time à megaproéxis coletiva na Cognópolis. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura proexológica; a cultura conscienciocên-

trica; a abolição dos idiotismos culturais; a cultura do antidesviacionismo; a cultura da otimiza-

ção da vida humana; a cultura da paratecnicidade; a cultura interassistencial; a cultura da exce-

lência consciencial. 

 

Otimização. A essência da invéxis é a otimização da vida humana para o cumprimento 

da proéxis. Desse modo, a atuação de inversores existenciais na comunidade conscienciológica 

predispõe as condições favoráveis para inovações e realizações grupais maxiproexológicas. 

Precocidade. Para tal, importa, sobremaneira aos conscienciólogos veteranos, criarem 

condições favoráveis para a atuação inversiva, por exemplo, com oportunidades na linha de frente 

dos trabalhos maxiproexológicos e auxiliando na superação da principal lacuna do jovem, a inex-

periência, sem considerá-la impeditivo principal para a assunção de novos desafios. 

Abrangência. Apesar de o destaque maior da invéxis normalmente encontrar-se na recu-

peração precoce de lucidez e com isso dedicação antecipada à proéxis, compreende-se a fase exe-

cutiva, a partir da meia-idade, a de maior potencial policármico do inversor, ao assumir a respon-

sabilidade de fazer contribuições de monta à maxiproéxis grupal, ao modo dos 8 exemplos dis-

postos na ordem alfabética: 

1.  Conscienciologia. A sustentação teática do paradigma consciencial, das Cognópolis  

e da CCCI no Planeta. 

2.  Desassédio. A realização de assistências cirúrgicas de destino, em âmbito particular  

e grupal, por meio do autodiscernimento evolutivo e da criticidade cosmoética. 

3.  Epicentrismo. A capacidade de liderança em novos projetos grupais, enquanto pião 

multidimensional nos campos bioenergéticos, ao modo de eixo fulcral de lucidez. 

4.  Especialização. A proposição, estruturação e sistematização de determinada especia-

lidade conscienciológica. 

5.  Eventos. A iniciativa e organização de eventos conscienciológicos de grande amplitu-

de tarística. 

6.  Instituição. A fundação e / ou gestão de novas ICs e campi conscienciológicos. 

7.  Megagescon. A publicação de obra-prima relativa à determinada área do conheci-

mento conscienciológico. 

8.  Ofiex. A predisposição à instalação de oficina extrafísica, derivada de décadas de 

aplicação da tenepes profissional iniciada ainda na fase preparatória da vida humana. 

 

Desafios. Consoante a Maxiproexologia, eis, em ordem alfabética, 6 desafios considera-

dos prioritários (Ano-base: 2025), requerendo aplicação de maiores esforços grupais e inversivos: 
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1.  Acolhimento. O acesso amplo e a recepção tarística de neointermissivistas. 

2.  Cognópolis. A dinamização cognopolita e o estabelecimento sustentável de Neocog-

nópolis. 

3.  Complexo museológico. A materialização e sustentação do Megacentro Cultural Ho-

loteca (MCH). 

4.  Internacionalização. Os trabalhos reurbanológicos internacionais, abrangendo em 

especial o continente africano. 

5.  Lideranças. A formação de neolíderes conscienciológicos. 

6.  Perenidade. A manutenção futura da Neociência Conscienciologia no Planeta. 

 

Assunção. Cabe aos inversores a reflexão sobre em qual função as próprias singularida-

des interassistenciais se encaixam melhor e disponibilizar-se para tarefas proexológicas com mo-

tivação e autabnegação cosmoética perante as demandas grupais, buscando novos desafios e am-

pliação do autorrendimento evolutivo. 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 6 características da disponibili-

dade inversiva para atuação na maxiproéxis grupal: 

1.  Abertismo. A exposição do mais cosmoético da própria manifestação na distribuição 

interassistencial para a Humanidade. 

2.  Antiarrefecimento. A defesa da coerência teática dos conceitos e proposições cons-

cienciológicas. 

3.  Desbravamento. A abertura de picada em novos empreendimentos evolutivos maxi-

proexológicos. 

4.  Glasnost. A transparência comunicativa, com auto e heterocrítica sincera, rechaçando 

mágoas, cotovelomas, passadas de pano e situações colocadas embaixo do tapete. 

5.  Oxigenação. O gás a mais (voliciolina) para a ampliação do alcance da assistência 

grupal (atacadismo). 

6.  Verponogenia. A expressão e pesquisa contínua de novas ideias de ponta, derivadas 

da participação em Curso Intermissivo recente. 

 

Fôlego. A partir destas posturas, o inversor ganha cancha e torna-se capaz de pensar  

e propor maneiras de subir a régua grupal. Pela autoverbação inversiva, torna-se mais propenso  

a ampliar, de modo cosmoético, o próprio autovanguardismo para o grupovanguardismo, sem es-

tupros evolutivos, embasando-se no princípio da inovação e da antiacomodação evolutiva. Invé-

xis requer fôlego. Vivenciemos mais recins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação invéxis–maxiproéxis grupal, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Assédio  maxiproexológico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Autopolarização:  Maxiproexologia;  Neutro. 

04. Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05. Conviviofilia  cognopolitana:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

08. Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09. Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10. Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11. Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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12. Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13. Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14. Rapport  maxiproexológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

15. Síntese  orientativa  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

 

A  HUMANIDADE  VAI  CARECER  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS  

POR  MUITO  TEMPO,  SENDO  IMPRESCINDÍVEL  NA  MAXI-
PROÉXIS  AO  FAVORECER  AS  CONJUNTURAS  IDEAIS  PARA  

REALIZAÇÃO  DAS  CLÁUSULAS  PÉTREAS PROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o impacto da aplicação lúcida da 

invéxis no contexto da maxiproéxis grupal? Qual o saldo gerado a partir de tal interrelação? 
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